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Resumo  

O objetivo geral desta pesquisa foi analisar os movimentos de divulgação científica engendrados por 

blogueiros cientistas a partir de postagens em blogs voltados ao contexto do Ensino de Química, 

buscando compreender de que forma essas publicações podem se configurar como divulgação 

científica nos espaços virtuais. Utilizou-se a netnografia como caminho metodológico desta 

investigação que se foca no estudo do comportamento em ambientes digitais. Foram selecionadas 

quatro páginas de blogs da área do Ensino de Química e evidenciou-se que as páginas dos blogs 

cumprem com a função de abordar conteúdos característicos das práticas de divulgação científica. 

Concluímos que fazer divulgação científica em redes sociais pode contribuir para a circulação do 

conhecimento científico, porém, faz-se necessário ampliar as discussões acerca desta temática para 

compreender de forma mais aprofundada qual o real alcance destas páginas e perfis com o público 

curioso por ciência. 

Palavras-Chave: Divulgação Científica; Blogs; Ensino de Química 

Abstract 

The general objective of this research was to analyze the scientific dissemination movements 

engendered by scientific bloggers from blog posts focused on the context of Chemistry Teaching, 

seeking to understand how these publications can be configured as scientific dissemination in virtual 

spaces. Netnography was used as a methodological path for this investigation, which focuses on the 

study of behavior in digital environments. Four pages of blogs in the area of Chemistry Teaching 

were selected and it was evidenced that the pages of the blogs fulfill the function of approaching 

contents characteristic of the practices of scientific dissemination. We conclude that making scientific 

dissemination on social networks can contribute to the circulation of scientific knowledge, however, 

it is necessary to broaden the discussions on this theme to understand in a more profound way the 

real reach of these pages and profiles with the public curious about science. 

Keywords: Scientific Dissemination; Blogs; Chemistry Teaching. 
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INTRODUÇÃO  

As diversas alterações ocorridas ao longo do tempo, marcadas pela dinâmica de 

transformações e descobertas tecnológicas, provocaram significativas alterações nas formas de 

comunicação entre as pessoas e grupos e ainda nas práticas de divulgação científica. A partir do 

advento da criação da rede mundial de comunicação com o uso de computadores interligados, 

estabeleceu-se a possibilidade de comunicação recíproca que permite a propagação de diversas 

informações de modo contínuo e simultâneo. 

Simões e Gouveia (2009) discutem que as tecnologias da informação, nas últimas duas 

décadas, são as principais responsáveis por uma profunda reorganização do modo como as pessoas 

vivem, comunicam e aprendem. Eichler e Raupp (2012) sinalizam que “[...] a utilização desse tipo 

de tecnologia tem permitido a construção de novos espaços de construção de conhecimento” (p. 2) 

e, dessa maneira, a divulgação científica pode contribuir de forma significativa para a construção do 

conhecimento da sociedade em geral, uma vez que a divulgação científica está voltada para um 

público leigo.  

 Lordêlo e Porto (2011) reconhecem que as informações que são divulgadas na rede mundial 

de computadores “´[...] são novas e necessárias ferramentas para promover o envolvimento da 

sociedade nas discussões sobre Ciência e tecnologia” (p. 316) e os autores reafirmam que a internet 

“consegue conjugar duas preciosas características dos meios de comunicação mais antigos que são a 

interatividade e a massividade” (p.316). Dessa forma a divulgação científica on-line se caracteriza 

por possibilitar o acesso de uma comunidade leiga que, dessa forma, pode ter acesso a conhecimentos 

produzidos no contexto. Mas e o cientista onde se encaixa nesse contexto? Ao falar sobre divulgação 

científica na rede não podemos negar o fato de que a presença desses cientistas no mundo digital tem 

aumentado cada vez e de forma considerável. 

 Barros (2015, p. 29) cita a presença de cientistas em redes on-line, o que contribui de maneira 

efetiva para a divulgação científica e, da mesma maneira, para a pesquisa on-line, pois segundo o 

autor:  

A mudança de comportamentos de pesquisa para a web em vários domínios expõe 

mais e mais processos diversos de produção do conhecimento e comunicação 

científica. O comportamento on-line é rastreável e, consequentemente, a presença 

dos cientistas na web fornecem um conjunto adicional de rastros de informação para 

estudar a Ciência, terreno bastante fértil.  

Segundo Araújo (2015) “o fato é que, mesmo os cientistas e pesquisadores não estando 

presentes no ambiente on-line, suas pesquisas estão, seja por meio das revistas eletrônicas, ou das 

bases de dados e repositórios” (p. 2). Nesta perspectiva não se faz necessário que o pesquisador esteja 

participando de forma efetiva em uma rede social para que seus trabalhos sejam acessados ou 

divulgados, as bases de dados e plataformas de pesquisas possibilitam esse trabalho de divulgação 

científica de forma indireta. Van Noorden (2014) evidencia que a presença de pesquisadores em redes 

sociais, por algum tempo, foi motivo de especulação e medo por parte desses pesquisadores ao não 

se saber de fato quais dados seriam compartilhados e de que maneira isso estaria ocorrendo, fato esse 

que levou esses pesquisadores e procurarem meios próprios de divulgação dos seus trabalhos e 

evitarem assim as redes privadas. 

 Ao se falar em divulgação científica na internet e ao citarmos a presença de pesquisadores 

inseridos nos meios digitais, não podemos negar o fato que redes sociais tais como Facebook, Twitter, 
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Instagram, LikeDin, YouTube e outras passaram a frequentar de maneira mais efetiva o meio 

acadêmico e, a partir disso, é importante entender como os cientistas chegaram até as práticas de 

divulgação científica em redes sociais e de que forma eles passaram a ocupar os ambientes digitais 

extrapolando assim as paredes físicas da academia. 

Nesse sentido, a perspectiva proposta por Vogt (2012), ao comparar a dinâmica da cultura 

científica a um movimento de um espiral dividido em quatro partes, é interessante para nosso objeto 

de estudo. Na metáfora elaborada pelo autor, este não foca apenas no conceito de cultura científica 

que está ligada à produção e obtenção de dados científicos por parte do pesquisador, mas o autor vai 

além ao apresentar a cultura científica no âmbito sociocultural ao demonstrar uma preocupação com 

o cidadão comum, ou seja, defende o bem-estar cultural. Dessa forma o autor defende que a cultura 

científica deve ser voltada para a produção e socialização da ciência através das práticas de divulgação 

científica (DC) e que não pode ficar restrita a pequenos grupos sociais. 

Assim, ao observamos a Figura 1, percebemos dois eixos perpendiculares, um na vertical e 

outro na horizontal, dividem a espiral em quatro quadrantes, pelos quais percorre continuamente a 

linha espiralada. A criação desta imagem está baseada na necessidade de comunicação para que a 

ciência tenha uma concretude do ponto de vista da sua realidade, da sua materialidade social (VOGT, 

2012). 

 

Figura 1 – Espiral da Cultura Científica, adaptado de Vogt (2012). 

 

A dinâmica apresentada pelo espiral proposto parte do primeiro quadrante onde teríamos 

como destinadores e destinatários da ciência os próprios cientistas. Contém ações que são voltadas 

para a produção e a disseminação da ciência dentro do meio acadêmico com a realização de eventos, 

congressos, simpósios e reuniões de associações. Este é o momento da produção e da chamada difusão 

da ciência. Já no segundo quadrante, do ensino de ciência e treinamento de cientistas, é explicado 

pela entrega da informação aos professores e estudantes de diferentes níveis da educação. Dessa 

forma, nesse quadrante temos como destinadores cientistas e professores, e como destinatários, os 

estudantes. Já no terceiro quadrante, estão as atividades voltadas para o ensino para a ciência, no qual 

os divulgadores de ciência, os pesquisadores, os cientistas, os professores seriam os destinadores e os 
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destinatários seriam os estudantes e, mais amplamente, o público jovem. O último quadrante do 

espiral representa a divulgação científica (DC) mais ampla que é praticada por pesquisadores, que 

tem a sociedade em geral como interlocutora.  

Todos os quadrantes representados na Figura 1 fazem parte da dinâmica da cultura científica, 

em que a comunicação tem um papel fundamental, seja para a disseminação e a consolidação de 

novos conhecimentos, para a divulgação da ciência e de conteúdos com cunho científico e 

tecnológico, bem como para a educação. Nesta perspectiva, o primeiro e segundo quadrantes estão 

caracterizados como espaços de produção e reprodução da ciência. De forma oposta aos dois 

primeiros quadrantes, os quadrantes três e quatro, são caracterizados como os da apropriação da 

ciência; e o público, nesses casos, é caracterizado como uma audiência exotérica, ou seja, ampla, 

aberta e irrestrita (Vogt & Moraes, 2016). 

Mas de que forma o espiral da cultura científica pode contribuir para explicar o fenômeno da 

presença do sujeito pesquisador na internet? A dinâmica da espiral demonstra como é relevante que 

os pesquisadores e cientistas saiam do ambiente de conforto institucional e busquem ocupar espaços 

de divulgação científica e, com o crescimento da web 2.0, passem também a ocupar as redes sociais 

como forma de ampliar as suas práticas de DC a fim de que possam alcançar o maior número de 

pessoas possíveis, uma vez que elas são peças fundamentais na formação da cultura científica na 

sociedade. O espiral de Vogt busca representar toda a movimentação necessária entre ciência e 

cultura. O objetivo principal da cultura científica e das práticas de DC consiste em proporcionar o 

acesso da população aos meios e aos resultados da produção científica, cultural e pedagógica. 

A partir de tais pressupostos, apresentaremos a seguir uma discussão entrelaçando a DC em 

redes sociais como combate às notícias falsas que circulam nesse ambiente e acabam influenciando 

muitas pessoas e discutiremos também de que maneira as redes sociais influenciam o processo de 

divulgação científica no Brasil e quais são os impactos causados por ela perante a sociedade.  

A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA EM REDES SOCIAIS: ENTRE O FAZER CIÊNCIA E AS 

FAKE NEWS 

Já sabemos e possuímos evidências de que a internet tem contribuído cada vez mais para um 

alcance maior de informações e para ampliar os processos de divulgação científica e comunicação 

com o público leigo. Para Giardelli (2012) “vivemos o poder das conexões, da aprendizagem coletiva, 

do compartilhamento social e de uma exposição sem precedentes de novas ideias e abordagens” 

(p.22). 

Vicente, Corrêa e Sena (2015) evidenciam tal fato ao afirmar que “as utilizações dos recursos 

da web 2.0 e das RSI no processo da informação científica, pesquisas vem surgindo e 

consequentemente os debates no meio acadêmico” (p.2). Príncipe (2013) afirma que as redes sociais 

na internet (RSI) estão presentes em todos os níveis pois estas ampliam “a visibilidade e alcance das 

pesquisas realizadas e sua disseminação para a comunidade específica e sociedade em geral” 

(p.197). A crescente utilização das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) tem 

sido grandes parceira no processo de DC, pois nas últimas décadas estas têm sido bastante presentes 

no estabelecimento de relações sociais. Para Ponte (2000), as tecnologias impulsionaram uma grande 

revolução em diversas profissões e atividades: na investigação científica, dentro dos processos de 

ensino/aprendizagem, na prática médica, nas empresas e etc. Tal ideia é corroborada por Dantas e 

Maia (2020) ao afirmarem que as TDIC são responsáveis por alterar a conduta, os costumes, o 

consumo, o lazer, e as relações entre os indivíduos e as formas com que eles se comunicam. 

O advento da internet e do crescente acesso às informações presentes na web 2.0 tem 

propiciado uma ampliação considerável nas práticas de divulgação científica e uma maior 
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comunicação entre pesquisadores e comunidade. Porém, associada a esse crescente acesso a 

informações, há também a circulação de notícias falsas na internet que tem propiciado o surgimento 

de expressões como “pós-verdade”, “fake news” e “desinformação”, fato que tem posto em dúvida a 

veracidade das informações que se encontram disponíveis na web.  

Relacionado a essa perspectiva, a palavra “pós-verdade” segundo Oliveira (2018) emerge da 

tradução do termo “post-truth” que para o autor indica fatos que estão ligados a objetivos menos 

influentes na formação da opinião pública e que apelam à emoção e crença pessoal. Para Corrêa e 

Custódio (2018) o conceito de “pós-verdade” está ligado “aos eventos em que a opinião pública e os 

comportamentos são orientados mais pelos apelos emocionais, falaciosos ou subjetivos, afirmados 

pelas suas convicções pessoais, do que em fatos verídicos e atestados” (p. 3). O indivíduo decide 

guiar-se por aquilo que acredita ser verdade do que orientar-se pelo senso crítico e verificar as 

informações que são divulgadas em uma rede. 

Messeder Neto (2019) afirma que “as chamadas fake news se espalham como rastilho de 

pólvora e chegam apresentando, normalmente, fatos alarmantes e com informações catastróficas” 

(p.13). Estamos vivenciando na atualidade um momento delicado na sociedade no qual cientistas, 

professores, divulgadores científicos, seja a qual área pertençam e atuem, precisam de maneira 

igualitária se juntar para combater a enorme quantidade de fake news, fazendo uso dos mais diferentes 

meios de comunicação. Ainda de acordo com Messeder Neto (2019, p. 20) 

Não cabe mais aos divulgadores apenas apresentar o conhecimento científico à 

população, é preciso ir para o confronto, mostrando as fragilidades das 

pseudociências, dos mitos, das fake news, e das religiões. Trata-se não apenas de 

mostrar o que está certo, mas de desmentir informações que circulam diuturnamente 

como se fossem verdades. 

Costa (2020) afirma que “[...] boa parte desse discurso anticientífico é crescente em focos de 

poder que utilizam o fundamentalismo religioso, sobretudo o cristão protestante para fazer um 

discurso anticiência” (p. 22). O discurso anticiência pode ser ligado diretamente ao que Duarte (2018) 

definiu de “obscurantismo beligerante“, fenômeno que possui forte tendência em atacar tudo o que 

possa ser considerado ameaçador às posições ideológicas preconceituosas e conservadoras e que vai 

contra o conhecimento e a razão, se estruturando a partir de estratégias que visam propagar discursos 

de ódio a qualquer pensamento ou comportamento contrário a suas ideias, sendo as suas fontes 

denominadas de “esquerdismo”, “comunismo” ou “imorais” (DUARTE, 2018).  

 Para Moretzsohn (2017), o perfil de comportamento dos usuários da internet pode ser 

resumido ao “compartilhamento de informações sem qualquer preocupação com a veracidade, que 

resulta na disseminação de boatos ou de trucagens assumidas como verdadeiras” (p.302). As 

chamadas fake news que são veiculadas pelas redes sociais são espalhadas há muito tempo, inclusive 

no meio científico, Sousa (2017) cita como exemplo a revolta da vacina do início do século XX e os 

diversos casos de microcefalia em bebês causados pelo surto de zika vírus que ocorreu no Brasil em 

2017. O aumento de circulação de informações falsas na rede mundial de computadores pode 

prejudicar de forma significativa as práticas de divulgação científica pois irá colocar à prova as 

informações que são disponibilizadas pelos pesquisadores como resultados de suas pesquisas. 

Messeder Neto (2019, p. 19) afirma que nesse sentido a DC “[...] cumpre o papel de tornar acessível 

à população em geral aquilo que a Ciência tem produzido e se apresenta como um dos caminhos de 

encontro da Ciência com o saber popular e que ainda precisa ser bastante ampliado na realidade 

brasileira”. 

Nessa perspectiva o autor destaca que as práticas de divulgação científica se constituem como 

obrigação da comunidade científica para com a sociedade que trabalha para financiar pesquisas que 
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são desenvolvidas no meio acadêmico e que o meio acadêmico não pode perceber essas práticas como 

um simples favor. Se um dos objetivos da DC é tornar o conhecimento científico acessível para a 

população leiga, deve-se ter o cuidado de que esse conhecimento não seja divulgado de maneira 

distorcida.  

 Ao refletirmos sobre a divulgação científica, é preciso ter consciência de que se trata de uma 

ação de constante renovação conforme aponta Bueno (2009) ao caracterizar a DC como “´[...] 

utilização de recursos, técnicas, processos e produtos (veículos ou canais) para a veiculação de 

informações científicas, tecnológicas ou a associadas a inovações ao público leigo” (p.162). Não se 

pode negar que função das práticas de DC relacionam-se ao fato de possibilitar uma maior circulação 

de informações sobre a função da Ciência perante a sociedade e, consequentemente, ao modo pelo 

qual as pessoas se apropriam desses saberes participando ativamente do processo que é culturalmente 

dinâmico.  

Partindo de tais pressupostos, a presente pesquisa, que é um recorte de uma dissertação de 

mestrado, objetivou analisar os movimentos de divulgação científica engendrados por blogueiros 

cientistas a partir de postagens em blogs voltados ao contexto do Ensino de Química, buscando 

compreender de que forma essas publicações podem se configurar como divulgação científica nos 

espaços virtuais alocados na rede mundial de computadores. 

METODOLOGIA  

Caracterizamos este trabalho como sendo uma abordagem qualitativa que, para Flick (2009), 

“[...] é de particular relevância ao estudo das relações sociais devido à pluralização das esferas de 

vida” (p.20). Nesse sentido, trata-se de um estudo das relações sociais emergidas de um ambiente 

virtual, no caso as Redes Sociais na Internet (RSI), ao ter como objeto de estudo os blogs dos 

cientistas que estão em análise neste trabalho. 

Ao caracterizarmos a pesquisa com caráter qualitativo, assumimos também a perspectiva de 

André (1995) de que utilizamos “[...] denominações mais precisas para determinar o tipo de pesquisa 

realizada: histórica, descritiva, participante, etnográfica, fenomenológica etc.” (p.25). Sendo assim 

cabe agora discutir brevemente sobre etnografia e a netnografia como seu desdobramento e como 

método que assumimos para esta pesquisa. 

NETNOGRAFIA: UM DESDOBRAMENTO DA ETNOGRAFIA  

O estudo de cultura local, o comportamento de uma comunidade, a constituição de uma 

determinada localidade e os sujeitos que participam e alteram a cultura de um determinado local 

sempre foram campo de interesse para o desenvolvimento de pesquisas no que tange ao campo das 

Ciências sociais. Desse modo, a etnografia foi concebida como um método de pesquisa com 

abordagem qualitativa por ter interesses no estudo da cultura de uma comunidade local. Acerca da 

cultura de uma determinada região, Geertz (2001) sinaliza que esta tem interesses em “descrever 

quem eles pensam que são, o que pensam que estão fazendo, e com que finalidade pensam o que 

estão fazendo” (p.26).  

 Portanto, a cultura de um determinado local está diretamente ligada às experiências e/ou 

vivências dos sujeitos que participam ativamente em uma comunidade. A etnografia surge através de 

Bronislaw Malinowski e Franz Boas, os autores, segundo Vicente (2015), “[...] exploraram a 

distância que separava suas sociedades daquelas por eles investigadas” (p.98). Para Geertz (1989), 

a etnografia seria uma descrição densa e iria muito além de selecionar informantes, transcrever textos, 

mapear campos, manter um diário, pois para o autor, o etnógrafo “inscreve” o discurso social 
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produzido pela comunidade a ser pesquisada e, ao fazê-lo, transforma aquela ocorrência momentânea 

em um relato que, ao ser transcrito e analisado, deverá ser consultado novamente 

Contudo, com o advento da internet, as novas formas de comunicação mediadas por 

computadores possibilitaram o surgimento de novas relações que viriam ser objeto de pesquisa por 

parte da comunidade científica. Com a reconfiguração do espaço-temporal advindas das tecnologias 

da informação e comunicação, os pesquisadores passaram a ter um novo olhar de interesse, que seria 

o estudo das comunidades constituídas no campo virtual, no “mundo” on-line. Dessa forma, Vicente 

(2015, p. 100) pontua que o 

método etnográfico no ciberespaço possui as mesmas premissas da etnografia, na 

qual, a sociedade off-line se apresenta como locus, sendo elas: presença do etnógrafo 

no campo de pesquisa, só que agora via web; visualização do ciberespaço como 

campo de pesquisa (de forma virtual); considera toda forma de interação social 

(comentários, curtidas, retweets); observa os limites do on-line e off-line, bem como 

as conexões; possui uma nova percepção sobre o entendimento entre tempo e espaço 

e leva em consideração as questões éticas. 

Esse novo campo de pesquisa possibilita o surgimento de neologismos para o método 

etnográfico. Para Fragoso, Recuero e Amaral (2011), vários desses novos termos aparecem 

diretamente ligados ao método “ora como sinônimos, ora apontando as diferenças” (p.168), podendo 

assim ser citados: a etnografia virtual, netnografia, etnografia digital, webnografia e ciberantropologia 

(VICENTE, 2015). A seguir, discutiremos de forma mais detalhada sobre a netnografia, percurso 

metodológico adotado na presente pesquisa. 

 A netnografia é um desdobramento de uma etnografia, porém, aplicada à comunidade virtual. 

Ao considerarmos a internet como campo de estudo devemos levar em consideração o que Hine 

(2000) afirma ao dizer que ela “representa um lugar, um ciberespaço, onde a cultura é constituída e 

reconstituída” (p.9). De alguns dos trabalhos sobre o método netnográfico podemos destacar aqui os 

trabalhos de Kozinets que utilizamos como referencial. A respeito da netnografia, Kozinets (2014, p. 

62) diz que o método 

representaria a tentativa do pesquisador de reconhecer a importância das 

comunicações mediadas por computador nas vidas dos membros da cultura, de 

incluir em suas estratégias de coleta de dados a triangulação entre diversas fontes 

on-line e offline de compreensão cultural, e de reconhecer que, como entrevistas ou 

semiótica, a netnografia tem seus próprios conjuntos de práticas e procedimentos 

exclusivamente adaptados que a distinguem da conduta de etnografia face a face.  

O método netnográfico está fundamentado em um universo caracterizado pela pesquisa 

observacional participante baseada em campo de pesquisa on-line. O método utiliza comunicações 

mediadas por computador (CMC) como fonte de dados para chegar à compreensão e à representação 

etnográfica de um fenômeno cultural. Kozinets (2014) reforça a ideia de que o método não precisa 

ser conduzido “exclusivamente como uma etnografia ou uma netnografia” (p.62) e que o uso do termo 

netnografia decorre do peso do componente on-line, portanto, pode-se fazer uso dos dois termos ou 

trabalharmos os dois em conjunto. 

 Kozinets (2014) compreende, portanto, que a netnografia irá seguir os seis passos da 

etnografia, “planejamento do estudo, entrada, coleta de dados, interpretação, garantia de padrões 

éticos e representação da pesquisa” (p.63). No entanto, o pesquisador que faz uso da netnografia está 

se referindo a um conjunto específico de procedimentos etnográficos on-line que são caracterizados 

por uma metodologia específica e acessível com um fundo epistemológico que está adaptado para 

incluir a influência da internet sobre a sociedade contemporânea. O seu tema focal será o coletivo, 
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examinando comunidades, grupos de pessoas, dentro de uma perspectiva que estaria entre o nível 

micro (indivíduos) e marco (sistemas sociais inteiros) (KOZINETS, 2009). 

No recorte trazido para este artigo, trazemos a análise de blogs publicados por cientistas da 

área de Ensino de Química. Ao escolhermos os blogs como objeto de análise, levamos em 

consideração que esses foram responsáveis pelos primeiros movimentos de DC na web 2.0 e por 

constituírem as primeiras páginas de publicações e interações na Internet. A seguir apresentamos de 

forma breve qual a função dos blogs e das redes sociais no mundo virtual e, posteriormente, 

apresentaremos os critérios de seleção adotados para esta pesquisa e os perfis a serem investigados. 

Walker (2008) apud Kozinets (2014, p. 84) define blogs como “um tipo especial de página da internet 

que, idealmente, é atualizada com frequência. Ela consiste em postagens datadas organizadas em 

ordem cronológica inversa, de modo que o que aparece primeiro é a postagem mais recente”. 

Diversos são os estudos que apresentam as classificações de blogs na tentativa de 

compreender o fenômeno ocasionado pelo crescente uso destes como ferramenta de comunicação na 

internet. Recuero (2003), por exemplo, irá categorizar os blogs de acordo com a natureza dos seus 

conteúdos. Para a autora, eles podem ser diários eletrônicos (blogs de caráter pessoal com 

informações e atualizações sobre a vida pessoal de cada indivíduo), publicações eletrônicas (blogs 

que são destinados principalmente à informação) e publicações mistas (são aqueles em que ocorre 

uma mistura de posts pessoais sobre a vida do blogueiro e posts informativos). Em nossas análises 

fizemos uso dos blogs com caráter de publicações por se tratar de uma pesquisa sobre as práticas de 

DC.  

De maneira geral, Recuero (2003) afirma que o blog “[...] é baseado principalmente em dois 

aspectos: microconteúdo, ou seja, pequenas porções de texto colocadas de cada vez, e atualização 

frequente, quase sempre, diária” (p.3, grifo do autor). Com as mesmas perspectivas, Kouper (2010, 

p. 2, tradução nossa) aponta que 

Blog é uma página da web frequentemente atualizada que facilita a comunicação 

informal entre o autor do blog e seu público. A blogosfera consiste de múltiplas 

formas de expressão que vão desde confissões íntimas destinadas a algumas pessoas 

até os escritos jornalísticos e acadêmicos que atraem grande número de leitores. 

Dependendo do estilo, formato e conteúdo, os blogs podem ser caracterizados como 

pessoais, políticos, ou de viagem, bem como de vídeo, spam, e assim por diante. 

Para o autor, o blog de Ciência é visto ainda como uma ferramenta poderosa que pode se 

tornar um novo modelo de jornalismo científico e ser usada por instituições acadêmicas para divulgar 

informações científicas e facilitar as conversas e debates sobre Ciência. A interação em um blog 

ocorre por meio de comentários e a relação é estabelecida no momento em que o autor do blog 

responde aos comentários deixados por seus leitores. Kozinets (2014) ressalta que os blogs são um 

tipo assíncrono de comunicação “[...] em que o texto ainda predomina, embora muitos blogs usem 

imagens e fotografias extensiva, e alguns usem meios audiovisuais” (p.84). Para Recuero (2009), as 

redes sociais são constituídas como espaços da web que possibilitam a criação e manutenção destas, 

por meio de perfis individuais e interações.  

Dessa forma, as redes sociais possibilitam o compartilhamento de informações pessoais, 

permitem trocas de mensagens (públicas ou particulares), participação de grupos com temas e de 

interesses em comum e até o compartilhamento de conteúdo em formato de texto ou imagem. 

Mediante ao exposto, estabelecemos como critério para a seleção dos blogs que constituem a 

investigação proposta neste trabalho três itens: a) Ser um blog da área do ensino e que possa estar 

ligado a questões do Ensino de Química.; b) O autor ser um pesquisador com mestrado ou doutorado 
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na área de Ensino de Química; c) Os conteúdos e a forma de publicações estarem relacionadas às 

práticas de divulgação científica. 

Os blogs selecionados para a pesquisa são apresentados no Quadro 1. 

Quadro 1 – Blogs analisados na pesquisa 

Blog 
Cientista 

Blogueiro 

Nomenclatura 

utilizada na 

análise 

Pesquisas 

de Química 

Ms.  Cristiana de 

Barcellos 

Passinato 

Blog 1 

Ensino de 

Química 

Ms. Alcione 

Torres 

Blog 2 

Mestre 

Chassot 

Dr, Ático Chassot Blog 3 

Quimilokos Ms.  Thaiza 

Montine  

Blog 4 

 

Após a seleção dos blogs apresentados anteriormente, buscamos os perfis na rede social 

Instagram dos autores e identificamos que todos possuem perfil nessa rede social e a maioria dos 

posts dos blogs também são divulgados no Instagram. Também foi feita uma análise dos perfis e 

interações no Instagram, no entanto, estas não são objeto do presente artigo. Salientamos que os dados 

analisados estão disponíveis em redes sociais e são públicos, o que não demandou a necessidade de 

autorização ou anuência por parte dos responsáveis pelas páginas. Dessa forma, na pesquisa 

desenvolvida não há óbice ético envolvido na coleta e análise de dados.   

Sobre os procedimentos técnicos adotados para esta pesquisa, nos apoiamos em Kozinets 

(2014) ao afirmar que podem ser adotados duas formas básicas de capturar dados que são on-line 

“salvar o arquivo em um modo de leitura legível em computador, ou como uma imagem visual de 

sua tela que aparece quando você vê os dados” (p.96). Na categoria apresentada neste artigo, Relações 

da página com a DC, foram analisados os conteúdos presentes nos blogs, se estes possuem caráter de 

divulgação científica e as funções que emergem ao se realizar DC.  

Partindo do princípio de que a DC é um processo que visa a aproximação do público leigo ao 

conhecimento científico, analisamos as postagens nos blogs em questão quanto à linguagem que é 

utilizada nas postagens, o caráter de letramento científico que elas possuem, a forma com que 

promovem o combate a produção de fake news, a maneira pela qual o blogueiro cientista divulga o 

seu trabalho e consegue perceber-se enquanto ator não neutro das questões políticas que envolve as 

práticas de DC. Nesta primeira categoria analisamos somente os conteúdos presentes nestes blogs, 

sem traçarmos um olhar para os dados de acesso e interação presentes nestes blogs. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Diante dessas visões acerca do uso dos blogs como fonte de informação para o público, 

identificamos que os blogs 1 e 2 trazem informações relevantes para a sociedade sobre questões 

relacionadas à pandemia vivenciada no ano de 2020/2021. Nas Figuras 2 e 3 podemos observar o 

título atribuído às postagens com caráter científico presentes no Blog 1 ao se abordar questões 

relacionadas a covid-19. Ao falarmos da pandemia causada pela covid-19 não podemos negar a alta 

produção e circulação de notícias falsas na web 2.0.  
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Figura 2 – Postagem sobre a covid-19, Blog 1 

(https://pesquisasdequimica.com/2020/04/10/quebrando-mitos-e-tirando-duvidas-sobre-a-doenca-chamada-

de-covid-19-transmitida-pelo-novo-coronavirus-sars-cov-2/)   

O crescente aumento de notícias na internet tem facilitado a produção de fake news, fato que 

tem colocado em xeque a veracidade e fidedignidade das informações dispostas na web, que acabam 

sendo fonte para elaboração de opiniões e pensamentos baseados em fatos não verídicos (LEITE & 

MATOS, 2017). 

Para Leite e Matos (2017), a desinformação ocorre quando um determinado sujeito perde o 

senso crítico, “gerando uma mecanização no comportamento dos indivíduos acerca da informação, 

de modo que acabam se comportando como propagadores de uma onda de ‘poluição informacional’” 

(p. 2336). Dessa forma ao postar uma informação, o blogueiro cientista cumpre seu papel de informar 

sujeitos sobre o conhecimento científico ajudando no combate da produção de notícias falsas e, a esse 

respeito, Messeder Neto (2019) argumenta que é dever dos divulgadores apresentar o conhecimento 

científico à população indo para o confronto e mostrando as fragilidades das pseudociências, dos 

mitos, das fake news e das religiões.  

Na Figura 3 podemos observar uma postagem intitulada de “A cloroquina é o milagre da 

vez?”, na qual a blogueira cientista autora do post descreve os objetivos do conteúdo abordado como 

sendo uma “Postagem destinada a esclarecer cientificamente se os efeitos da cloroquina ou 

hidroxicloroquina são eficazes contra o Coronavírus – COVID-19”. 

https://pesquisasdequimica.com/2020/04/10/quebrando-mitos-e-tirando-duvidas-sobre-a-doenca-chamada-de-covid-19-transmitida-pelo-novo-coronavirus-sars-cov-2/
https://pesquisasdequimica.com/2020/04/10/quebrando-mitos-e-tirando-duvidas-sobre-a-doenca-chamada-de-covid-19-transmitida-pelo-novo-coronavirus-sars-cov-2/
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Figura 3 – Postagem sobre cloroquina, Blog 1 (https://pesquisasdequimica.com/2020/03/27/a-

cloroquina-e-o-milagre-da-vez/)  

Tais postagens são importantes, pois, segundo Pennycook et al. (2020), em uma pesquisa 

realizada sobre o combate à desinformação da Covid-19 nas mídias sociais com cidadãos americanos, 

foi possível constatar que as fake news levam as pessoas a recorrerem a remédios ineficazes e que 

podem ser prejudiciais à saúde. Entendemos que postagens como essas auxiliam no esclarecimento 

da população que acessa os blogs considerando-se que, durante a pandemia, houve, por parte de 

governantes brasileiros, o incentivo à população para que utilizasse medicamentos como a hidroxi 

cloroquina sem comprovação científica de efeitos no combate aos Sars-Cov-2, causador da covid-19.  

Neste contexto, as práticas de DC emergem como uma das possibilidades de combate à 

produção de fake news ao possibilitar um diálogo entre Ciência e sociedade. Na Figura 4 podemos 

observar uma postagem no Blog 2 sobre o que seria conhecimento científico e fake news. Ao realizar 

tal abordagem, a blogueira cientista cumpre seu papel de realizar prática de DC, discutindo as relações 

entre os conhecimentos científicos e as notícias falsas a partir de temas da ciência. 

 

 

https://pesquisasdequimica.com/2020/03/27/a-cloroquina-e-o-milagre-da-vez/
https://pesquisasdequimica.com/2020/03/27/a-cloroquina-e-o-milagre-da-vez/
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Figura 4 – Post sobre conhecimento científico e fake News, Blog 2 

(http://ensquimica.blogspot.com/2020/05/a-importancia-do-conhecimento.html)  

A blogueira cientista que realiza a postagem da Figura 4 inicia sua postagem da seguinte 

forma: Olá, pessoas! Vamos falar um pouco hoje sobre a problemática das fake news e das 

propagandas que se utilizam da linguagem da Ciência para vender ilusões. Ao fazer tal abordagem 

com o leitor ela busca adaptar a linguagem ao público na tentativa de realizar uma aproximação com 

esse sujeito ao tratá-lo de forma coloquial indo ao encontro do que Bueno (2010) defende a respeito 

das práticas de DC, ao argumentar que se faz necessário adaptar a linguagem ao público leigo para 

que haja uma maior compreensão do conteúdo a ser abordado. 

A postagem do conteúdo presente na Figura 4 evidencia a preocupação da blogueira cientista 

para com o processo que Sousa, Bufren e Nascimento (2015, p. 73) denominam de alfabetização e 

letramento científico como etapas de um processo emancipatório. Os autores afirmam que 

Destacar o papel da alfabetização científica, como indispensável ao processo de 

letramento científico é de uma suma importância para a correta compreensão das 

novas práticas políticas e sociais ensejadas pela web 2.0. Nesse novo ambiente 

interativo, é possível articular opiniões, pensamentos, conceitos e conteúdos 

(acadêmicos ou não) acerca de qualquer tema e obter, muitas vezes quase 

instantaneamente, a réplica sobre a postagem publicada. 

Dessa forma o uso de uma escrita adequada e adaptada para publicizar informações no 

contexto de comunidades virtuais e a interação presente neste universo, por meio dos comentários 

entre os indivíduos, é o que define o sentido atribuído ao letramento científico presente nessa análise. 

Justificamos aqui a escolha pelo termo de letramento científico apoiado nos estudos de Mamede e 

Zimmermann (2007) ao argumentarem que a utilização do termo “[...] se refere ao uso do 

conhecimento científico e tecnológico no cotidiano, no interior de um contexto sócio-histórico 

específico” (p. 2), uma vez que as análises aqui apresentadas se referem a conhecimentos científicos 

que podem ser usados pelo leitor e aplicados ao seu cotidiano.  

No que tange ao processo de letramento científico, o sujeito – seja ele leigo ou um especialista 

– só é considerando apto quando for capaz de compreender textos sobre Ciência escritos das mais 

diversas formas, dentre eles o virtual, que aqui é apresentado pelas postagens. Sousa, Bufren e 

http://ensquimica.blogspot.com/2020/05/a-importancia-do-conhecimento.html
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Nascimento (2015) apontam que esse processo de “letramento prevê a aquisição de habilidades 

(teóricas e tecnológicas) que permitam a contextualização política, conceitual e ideológica dos 

conteúdos disponibilizados, visando atingir determinados objetivos” (p.274), sendo assim ao abordar 

em um post o que é conhecimento científico e o que é fake news, a blogueira busca sensibilizar o 

leitor acerca do que seria verdadeiro e do que seriam mentiras produzidas na web 2.0. 

Na Figura 5 a blogueira cientista do Blog 4 realiza uma postagem sobre a temática “Diet x 

Light” possibilitando assim o esclarecimento ao leitor sobre possíveis dúvidas quanto às diferenças 

relacionadas ao consumo dos dois diferentes tipos de alimento. 

 

Figura 5 – Post sobre produtos diet e light, Blog 4 (http://quimilokos.blogspot.com/2021/02/textos-

complementares-envolvendo.html)   

A postagem da Figura 5 aborda o que Santos (2007) considera letramento científico na 

perspectiva da “[...] formação técnica do domínio de linguagens e ferramentas mentais usadas em 

Ciência para o desenvolvimento científico” (p.479), pois, a postagem atende à função social do 

letramento científico a partir do esclarecimento sobre termos científicos que também tem relação com 

a vida cotidiana dos sujeitos. Sobre esta função Shamos (1995) apud Santos (2007) argumenta que 

“um cidadão letrado não apenas sabe ler o vocabulário científico, mas é capaz de conversar, discutir, 

ler e escrever coerentemente em um contexto não-técnico, mas de forma significativa” (p.479). Tais 

informações levam a uma compreensão do impacto da Ciência sobre a sociedade em uma dimensão 

que está voltada para o público compreender a Ciência dentro de um propósito da educação básica de 

formação para a cidadania (Santos & Schnetzler, 2010). 

A definição de letramento científico com função social proposta por Laugksch (2000) aponta 

que o sujeito desenvolve uma capacidade mínima funcional para agir como consumidor e cidadão. 

Ao desenvolver essa capacidade esse indivíduo estaria preparado para atuar na sociedade, quer 

compreendendo os processos que são inerentes ao seu cotidiano, quer relacionando os problemas 

sociais que são vinculados à Ciência e tecnologia ou ainda participando do processo de tomada de 

decisão sobre questões que envolvem saúde, energia, alimentação, recursos naturais, ambiente e 

comunicação. Para Fourez (1997, p.51, tradução nossa), o letramento científico cumprindo sua função 

social possibilita que 

http://quimilokos.blogspot.com/2021/02/textos-complementares-envolvendo.html
http://quimilokos.blogspot.com/2021/02/textos-complementares-envolvendo.html
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[...] as pessoas poderiam ser consideradas cientifica e tecnologicamente letradas 

quando seus conhecimentos e habilidades dão a elas um certo grau de autonomia (a 

habilidade de ajustar suas decisões às restrições naturais ou sociais), uma certa 

habilidade de se comunicar (selecionar um modo de expressão apropriado) e um 

certo grau de controle e responsabilidade em negociar com problemas específicos 

(técnico, mas também emocional, social, ético e cultural). 

Com essa visão, o letramento dos sujeitos inseridos em uma sociedade vai desde o letramento 

no sentido do entendimento de princípios que são básicos de fenômenos do cotidiano até possibilitar 

a tomada de decisão em questões relativas à Ciência e tecnologia que estejam diretamente envolvidos, 

sejam decisões pessoais ou de interesses públicos. Dessa maneira, ao informar-se sobre o conteúdo 

na postagem da Figura 5, uma pessoa funcionalmente letrada em Ciência, por exemplo, estaria 

preparada para decidir em usar um produto diet ou um light.  

Na postagem analisada da Figura 6, presente no Blog 1, podemos inferir que a blogueira 

cientista desenvolve algumas funções das práticas de DC conforme discutidas por Gomes, Penna e 

Arroio (2020) que tratam sobre o letramento midiático e informacional, pois, para os autores “Tais 

letramentos podem, assim, viabilizar a interlocução do sujeito com a sociedade de modo que ele possa 

se relacionar de maneira mais consciente com a mídia e por meio dela” (p. 5). 

 

Figura 6 – Post sobre abordagem química da água sanitária, Blog 1 

(https://pesquisasdequimica.com/2020/03/29/a-agua-sanitaria-e-eficiente-para-desinfeccao-no-caso-de-

possivel-contaminacao-de-ambientes-e-superficies-com-o-coronavirus/)  

Não podemos deixar de mencionar que, em uma primeira análise da Figura 6, observamos um 

dos requisitos para que a publicação seja considerada práticas de DC, já que, segundo Bueno (2010, 

p. 3), ao realizar DC precisamos ter consciência de que se trata de um público não letrado 

cientificamente e por isso segundo o autor tal pratica requer: 

decodificação ou recodificação do discurso especializado, com a utilização de 

recursos (metáforas, ilustrações ou infográficos, etc.) que podem penalizar a precisão 

https://pesquisasdequimica.com/2020/03/29/a-agua-sanitaria-e-eficiente-para-desinfeccao-no-caso-de-possivel-contaminacao-de-ambientes-e-superficies-com-o-coronavirus/
https://pesquisasdequimica.com/2020/03/29/a-agua-sanitaria-e-eficiente-para-desinfeccao-no-caso-de-possivel-contaminacao-de-ambientes-e-superficies-com-o-coronavirus/
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das informações. Há, portanto, na divulgação científica, embate permanente entre a 

necessidade de manter a integridade dos termos técnicos e conceitos para evitar 

leituras equivocadas ou incompletas e a imperiosa exigência de se estabelecer 

efetivamente a comunicação, o que só ocorre com o respeito ao background 

sociocultural ou linguístico da audiência. 

A publicação cumpre com essa função ao manter o uso de termos técnicos usados em química, 

mas preocupando-se com o entendimento do leitor a respeito da abordagem feita com a postagem. 

Podemos observar tal fato ao ser mencionado em um dos trechos que “O hipoclorito de sódio* em 

solução aquosa é o que chamamos de “água sanitária” (Trecho da postagem). Existe uma preocupação 

em manter a nomenclatura usada em química e, a o mesmo tempo, deixar explicito que a 

nomenclatura “hipoclorito de sódio” se refere ao que chamamos de “água sanitária”.  

Segundo Santos (2007) “o letramento como prática social implica a participação ativa do 

indivíduo na sociedade, em uma perspectiva de igualdade social” (p.480), onde todos os grupos 

pertencentes à sociedade possam atuar diretamente pelo uso do conhecimento científico. Por 

exemplo: ao lidarem com informação acerca do uso da água sanitária frente ao combate e desinfecção 

do ambiente possivelmente contaminado pela Covid-19, as pessoas devem decidir como fazer uso 

desse produto. Essa decisão poderia ser tomada levando em consideração não só a eficiência do 

produto mencionado, mas também os seus efeitos sobre a saúde, seus efeitos sobre o ambiente e essa 

decisão pode ser possível após a compreensão ocasionada pelo entendimento das informações 

científicas divulgadas em diferentes meios de comunicação.  

Dessa forma, a postagem da Figura 6 cumpre o papel de letramento científico que, para Shen 

(1975), significa a “posse do tipo de conhecimento científico e técnico que pode ser imediatamente 

usado para ajudar a melhorar o padrão de vida das pessoas” (p.265), corroborando o que Acevedo, 

Vázquez e Manassero (2003) apontam  sobre o letramento científico não somente como uma 

compreensão do conhecimento científico, das suas condições de produção e utilização, mas o 

reconhecendo como uma forma de possibilitar ao indivíduo a interação com os elementos científicos 

e tecnológicos da vida social.    

Apoiamo-nos aqui na ideia de que esse processo de letramento científico não se finda, uma 

vez que novas realidades se impõem periodicamente em todos os campos científicos – pois não se 

faz Ciência descolada da situação política, ideológica e econômica vigente. De acordo com Ziman 

(1979), “[...] a Ciência é pública, e, portanto, moldada e determinada pelas relações sociais entre 

indivíduos” (p.26) e são essas relações que conferem ao processo de letramento científico seu caráter 

coletivo. Compreendemos dessa maneira que esses processos fazem parte de etapas de um processo 

civilizatório maior.   

Para o caso específico dos blogs, tanto as postagens quanto os diversos direcionamentos que 

estes possuem dentro de suas páginas (links, hipertextos, curtidas, comentários e etc.), observamos 

intencionalidades no que tange à proposição de uma arena discursiva na qual a interação entre o 

pesquisador e os diferentes sujeitos que acessam os blogs se configura como estratégia de letramento 

científico. É dentro desse espaço discursivo que o letramento científico se faz possível mediante a 

internalização e exteriorização dos conteúdos publicados.  

 Outra função que emerge das práticas de DC que pode ser evidenciada e discutida nessa 

análise, diz respeito à divulgação do próprio trabalho e de questões pessoais como as evidenciadas 

no Blog 4 conforme apresentado na Figura 7. 
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Figura 7 – Post sobre o “falar de si”, Blog 4 (http://quimilokos.blogspot.com/2021/01/la-e-de-volta-

outra-vez.html)  

Flores (2016) evidencia que o “[...] o pensar sobre si mesmo e sua prática também se 

estabelece no campo científico, por meio das práticas de DC” (p.144). Na postagem a blogueira 

cientista reflete sobre a falta em que lhe faz estar presente em uma sala de aula, lugar em que ela 

afirma se sentir plenamente realizada. A esse respeito Flores (2016) sugere que o cientista blogueiro 

ocupa uma posição de protagonista, “onde o enunciador ocupa lugar central no discurso, utilizando 

estratégias de envolvimento” (p.136-137). Assim o papel de protagonismo que é assumido pelo 

blogueiro na maioria dos enunciados analisados e a própria natureza do discurso presente na 

blogagem, possibilita um falar de si. No entanto, as práticas de escrever sobre si constituem por meio 

da lógica do olhar do blogueiro cientista sobre ele mesmo, transformando sua prática, suas dúvidas 

existenciais e suas questões de identidade em textos. 

O ato de falar de si contribui para constituir a função-sujeito de cientista blogueiro 

protagonista que é marcado por estratégias de enunciados de envolvimento do blogueiro com o leitor. 

O falar de si aparece mais marcado em textos de envolvimentos com o leitor do que com ele mesmo, 

que o tomam como objeto de narração, reflexão e problematização. Flores (2016) evidencia ainda 

que a “prática de falar de si auxilia na construção identitária do cientista blogueiro” (p.151), em que 

corrobora afirmações da autora Kirkup (2010), de que o blog deve atuar como um espaço de escrita 

performativa.  

Em último momento da análise desta categoria, extrapolamos as características da DC no 

sentido em que compreendemos que, em redes sociais, as práticas de DC por blogueiros cientistas 

evidencia aspectos políticos relacionados ao contexto do cenário atual. Identificamos tal perspectiva 

no Blog 3 que, com recorte para a Figura 8, na qual o blogueiro cientista demonstra sua insatisfação 

para com o atual governo do Brasil. 

http://quimilokos.blogspot.com/2021/01/la-e-de-volta-outra-vez.html
http://quimilokos.blogspot.com/2021/01/la-e-de-volta-outra-vez.html
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Figura 8 – Post evidenciando a posição política do blogueiro cientista, Blog 3 

(http://mestrechassot.blogspot.com/2020/04/24ae-o-barco-esta-afundando.html)  

 

Podemos observar em um dos trechos da publicação de forma explícita que o blogueiro 

cientista demonstra a sua insatisfação sobre o atual governo ao mencionar Sobre os desmandos do 

presidente, depois que no domingo subiu ao palanque para clamar pela ditadura, mais cabe amargar 

vergonha” (trecho da postagem do Blog 3).  

Sobre essa questão, Demo (1995) aponta que a “qualidade política coloca a questão dos fins, 

dos conteúdos, da prática histórica. Aponta para a dimensão do cientista social como cidadão, como 

ator político, que inevitavelmente influencia e é influenciado” (p.25). O autor defende o fato de que 

o cientista é um ser social, um homem político e que não pode ser neutro, no máximo ele pode ser 

neutralizado que nas palavras do autor “no sentido de sua emasculação política, para servir sem 

reclamar, seja no   sentido de uma estratégia de distanciamento, como forma de controle da 

ideologia” (p. 25). Nesse sentido a postagem explicitada na Figura 8 evidencia a não neutralidade do 

blogueiro cientista, que assume um posicionamento político a partir de seu espaço de fala e de 

comunicação com os que acessam seu blog.  

Auler (2002) propõe e analisa quatro dimensões que são dependentes entre si sobre a não 

neutralidade da Ciência e Tecnologia (CT), sendo elas: 1) O direcionamento dado à atividade 

científico-tecnológica (processo) é resultado de decisões políticas; 2) A apropriação do conhecimento 

científico-tecnológico (produto) resulta de decisões políticas; 3) O conhecimento científico que é 

produzido não é resultado apenas dos tradicionais fatores epistêmicos: lógica + experiência e, por 

último, 4) O aparato ou produto científico-tecnológico incorpora, materializa interesses, desejos de 

sociedade ou de grupos sociais. Relacionados a essas características não há como refutar o fato que 

todo conhecimento científico produzido e divulgado para a sociedade tem como base os interesses 

produzidos pela sociedade na qual o cientista encontra-se inserido, sendo assim entende-se o fato de 

que esse cientista, enquanto ator social, não assume uma postura neutra em relação a questões que 

afetam diretamente o seu trabalho de produção e divulgação da Ciência. 

http://mestrechassot.blogspot.com/2020/04/24ae-o-barco-esta-afundando.html
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir das reflexões sobre as características da DC no contexto dos espaços virtuais ou 

ciberespaços, observamos, por meio das análises das postagens presentes nos blogs relacionados a 

pesquisadores da área de Ensino de Química, que as postagens alcançam o papel de divulgação 

científica ao democratizar o acesso a conhecimentos científicos, ao combater as fakes news e, assim, 

promover um letramento científico do sujeito que acessa essas páginas. Mesmo com o declínio do 

uso das páginas dos blogs sabemos que os cientistas estão inseridos nestas páginas realizando suas 

publicações, o que caracteriza que este sujeito pesquisador compreende a necessidade de se fazer 

divulgação científica nas redes e entende a importância dessas práticas para o seu trabalho acadêmico. 

 Ao ocupar esses ambientes, o blogueiro cientista precisa ter o olhar para o acesso, para o 

debate público das questões que envolvem o desenvolvimento tecnológico e científico do país, e é 

preciso compreender que o ambiente on-line está para além das paredes físicas da academia, que a 

informação é um direito de todo cidadão e uma obrigação da comunidade científica para com este 

cidadão. Nesse sentido, os pesquisadores da área do Ensino de Química apresentam o compromisso 

de se apropriarem desses espaços a fim de divulgarem seus trabalhos, suas pesquisas e até mesmo 

seus posicionamentos para com as questões políticas, pois, conforme discutido, o cientista é um ator 

da qualidade política que não pode se manter neutro para as questões que influenciam diretamente o 

desenvolvimento do seu trabalho.  

Importante destacarmos que, embora as páginas do Instagram vinculadas aos blogs analisados 

não tenham sido objeto deste artigo, estas reconfiguram as informações e discussões presentes nos 

blogs modernizando a linguagem a partir de ferramentas tecnológicas mais potentes no sentido de 

maior alcance e dinamicidade visual, principalmente para um público mais jovem. Dessa forma, o 

que os cientistas blogueiros fazem é vincular e linkar as páginas de blogs e Instagram para ampliar o 

acesso. Ao finalizarmos as ponderações enfatizamos que o estudo sobre os blogueiros cientistas da 

área de Ensino de Química e sua importância na divulgação científica tem largo caminho adiante e 

esperamos ter contribuído para esse início de conversa.  
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